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			Prefácio 

			Na fronteira entre a ciência e os mistérios da mente, ergue-se a trajetória de Gilberto Barros, médico e Hipnoterapeuta por formação e vocação, mestre na arte de unir rigor científico à sensibilidade humana.

			Com décadas dedicadas ao cuidado do corpo e ao entendimento profundo do comportamento humano, ele compreendeu algo que poucos ousam explorar: toda grande transformação começa invisível, no território silencioso do inconsciente. Ali, onde memórias, emoções e padrões se entrelaçam, ele aprendeu não apenas a tratar sintomas, mas a despertar potenciais.

			Sua atuação transcende o consultório. Professor de hipnose clínica, formador e inspirador de novos profissionais, Dr. Gilberto construiu uma ponte sólida entre o conhecimento acadêmico e a prática clínica da hipnose moderna, integrando fundamentos científicos à abordagem estratégica e elegante da hipnose ericksoniana.

			Ao seu lado, somando visão contemporânea e profundidade psicológica, está seu filho e coautor, Leonardo Barros, psicólogo e hipnoterapeuta, representando a continuidade de um legado que atravessa gerações. Juntos, unem experiência e inovação, tradição e expansão, técnica e humanidade.

			Este livro não nasce apenas da teoria, mas da vivência clínica, do compromisso ético e da convicção de que a mente humana, quando bem conduzida, é capaz de reorganizar dores, reconstruir histórias e redesenhar destinos.

			Neste livro, ele compartilha técnicas de indução ao transe — clássicas e contemporâneas — bem como estratégias utilizadas no cotidiano da hipnoterapia clínica, aprofundamento do transe, uso terapêutico da linguagem, metáforas clínicas, manejo de resistências e formas de integrar as mudanças à vida diária do paciente. Não apresenta fórmulas prontas, mas caminhos construídos na prática real, com pessoas reais, em contextos reais.

			Como professor de hipnose, sempre acreditou que ensinar técnicas sem ensinar ética é um risco. Por isso, este livro não se limita ao “como fazer”, mas convida o leitor a compreender o “quando”, o “por quê” e, principalmente, o “para quem”. A hipnose amplia recursos, mas exige responsabilidade, discernimento clínico e profundo respeito à autonomia do indivíduo.

			Mais do que ensinar hipnose clínica, os autores convidam o leitor a compreender o poder da palavra, da escuta e da consciência — ferramentas que, quando utilizadas com responsabilidade, transformam profissionais em agentes reais de mudança.

			Porque, para eles, hipnose não é espetáculo.

			É ciência aplicada com propósito.

			É transformação conduzida com respeito.

			É a arte de acessar o invisível para gerar o extraordinário. 

			Que este livro funcione como uma extensão das aulas que foram ministradas, agora registradas em palavras, e como um legado de tudo aquilo que a medicina e a hipnose o ensinaram ao longo do tempo: que, muitas vezes, o ato mais terapêutico não é conduzir, mas acompanhar, não é controlar, mas permitir que o próprio paciente descubra seus recursos e caminhos de transformação.

			Boa leitura.

		


		
			

			INTRODUÇÃO

			Nossa expectativa é que este livro venha a ser considerado para que você possa aprender a hipnoterapia do zero ao avançado e utilizado como uma ferramenta de grande utilidade para o aprendizado daqueles que estão iniciando na hipnoterapia e mesmo, para aqueles já a praticam pois adicionaremos nele várias experiências de nossa prática na hipnoterapia.

			Abordaremos neste livro o que é hipnose, o que é o transe, mitos da hipnose, uma breve passagem pela história da hipnose, mostrando como surgiu e a sua evolução até os dias atuais.  Abordaremos também várias técnicas de indução ao transe hipnótico como também como aprofundar o transe. Veremos também alguns padrões de linguagem hipnóticas usadas mais rotineiramente, sugestões hipnóticas, como calibrar as reações dos pacientes, como criar rapport e por fim abordaremos várias técnicas utilizadas para o tratamento de vários tipos de transtornos da saúde mental e  mesmo física, para que possam ajudar seus pacientes da melhor e mais adequada forma.

		


		
			

			 O QUE É HIPNOSE?

			Antes de mais nada, vamos aprender o que é a hipnose.

			Falar sobre hipnose é, antes de tudo, falar sobre a capacidade natural da mente humana de aprender, adaptar-se e mudar.

			A hipnose não é sono, não é perda de consciência e não é perder o controle, não é controle da mente. Ela é um estado natural de atenção focalizada, no qual a pessoa fica mais receptiva a experiências internas, que englobam imagens, sensações, emoções, lembranças e significados. 

			A hipnose e um estado natural que ocorre no ser humano. Todos nós entramos em estados hipnóticos várias vezes ao dia — ao dirigir por um caminho conhecido, ao nos envolver profundamente em um livro, em uma oração, em uma música, em um filme, em um pensamento etc.

			Do ponto de vista clássico, a hipnose foi vista durante muito tempo como um fenômeno de sugestão direta. Contudo, com Milton Erickson, que é considerado o pai da hipnose moderna, a hipnose passou a ser compreendida como um processo de comunicação estratégica com o inconsciente, respeitando a individualidade, a história e os recursos internos de cada pessoa. Não se trata de impor mudanças, mas de facilitá-la, através das experiências adquiridas por cada indivíduo no decorrer de sua existência. 

			O transe hipnótico é um estado ampliado de consciência, no qual a mente consciente relaxa suas críticas habituais e o inconsciente — esse vasto reservatório de aprendizagens, memórias, emoções e automatismos  torna-se mais acessível. Nesse estado, mudanças profundas podem ocorrer com suavidade, porque o inconsciente aprende melhor por metáforas, símbolos, histórias e experiências, e não por ordens.

			Na hipnose clínica, o terapeuta não “faz” algo ao paciente. Ele cria um contexto seguro, uma linguagem adequada e experiências internas que permitem que a própria pessoa encontre novas respostas. Por isso, digo que toda hipnose é auto-hipnose: o terapeuta apenas guia, e o paciente é o verdadeiro agente da mudança.

			A hipnoterapia revela algo essencial sobre o ser humano: não somos prisioneiros de nossos sintomas, ansiedade, medos, dores, compulsões, insônia ou bloqueios emocionais são, muitas vezes, tentativas inconscientes de adaptação que se tornaram inadequadas com o tempo. A hipnose permite reorganizar essas respostas, oferecendo alternativas mais saudáveis.

			Talvez o maior equívoco sobre a hipnose seja o medo de perder o controle. Na verdade, a hipnose devolve o controle — não ao ego rígido, mas à inteligência profunda do inconsciente, que sabe como curar, proteger e evoluir quando encontra as condições certas.

			Em sua essência, a hipnose é a arte de conversar com a mente em sua própria linguagem, despertando recursos que sempre estiveram lá, apenas aguardando o momento certo para emergir.

		


		
			

			MENTE CONSCIENTE 
X 
MENTE INCONSCIENTE

			Como nós vamos falar muito de mente consciente e mente inconsciente, antes de iniciarmos vamos falar sobre elas.

			A MENTE CONSCIENTE

			A mente consciente é a parte da nossa mente que está ligada ao aqui e agora. É o que você percebe, pensa e decide de forma voluntária.

			
					Função principal: analisar, julgar, comparar, tomar decisões lógicas.

					Capacidade limitada: a neurociência mostra que nossa atenção consciente consegue lidar com pouquíssimas informações de cada vez (em torno de 5 a 9 elementos).

					Processamento lento: é sequencial, ou seja, pensa em uma coisa de cada vez.

			

			Exemplo prático: quando você aprende a dirigir, está prestando atenção em cada detalhe: trocar marcha, olhar o retrovisor, controlar o volante. Tudo exige foco consciente.

			A MENTE INCONSCIENTE

			Já a mente inconsciente é como um grande banco de dados vivo que armazena experiências, memórias, emoções e padrões automáticos de comportamento.

			
					Função principal: automatizar e proteger.

					Capacidade imensa: o inconsciente processa milhões de informações por segundo, sem que você perceba.

					Processamento rápido e paralelo: várias coisas acontecem ao mesmo tempo.

			

			Exemplo prático: depois de aprender a dirigir, você faz isso quase “no automático”. Conversa, pensa em outras coisas, e mesmo assim dirige com segurança. É o inconsciente cuidando do processo.

			A Relação entre as Duas

			
					O consciente é como o capitão de um navio: dá as ordens.

					O inconsciente é como a tripulação: Executa silenciosamente, mantém o navio funcionando, e até protege o capitão de perigos.

			

			

			O curioso é que, embora o consciente decida, muitas vezes é o inconsciente quem guia silenciosamente nossas escolhas (emoções, hábitos, intuições).

			RESUMINDO:

			
					O consciente é lógico, limitado e lento.

					O inconsciente é intuitivo, poderoso e rápido.

					A hipnose cria uma ponte entre os dois, permitindo que mudanças reais aconteçam de dentro para fora.

			

		


		
			

			HISTÓRIA DA HIPNOSE (SUCINTA)

			A hipnose é uma técnica que remonta à antiguidade. Trata-se de um estado natural do ser humano, que ocorre várias vezes no nosso dia a dia.

			Os xamãs primitivos já usavam a hipnose, da mesma forma que os índios, principalmente os chamados índios primitivos que, através da pajelança, fazem uso de cânticos, danças, toques “mágicos”, de pós chamados de alucinógenos e entram num certo estado de transe, no qual têm visões para cura de doenças. 

			No Antigo Egito, a hipnose também já era usada pelos sacerdotes. Segundo relatado no livro de Galina Solovei, foram encontrados, nas escavações de Tebas, papiros datados de cerca de 3000 anos atrás, que falavam sobre os Templos do Sono, onde os sacerdotes usavam nada mais nada menos do que a hipnose como cura. Mas, o que eram exatamente os Templos do Sono? Eram lugares para onde as pessoas doentes iam em busca de cura e eram recebidas pelos Sacerdotes. Nestes Templos, as pessoas doentes participavam de vários rituais, como caminhadas, cânticos, danças etc. Em seguida, faziam um banho de imersão com vários sais e vestiam uma indumentária branca.

			Finalmente, os Sacerdotes as faziam “dormir”, falando pausadamente e com voz suave, sobre os Deuses e seus atributos de cura. No dia seguinte estas pessoas, geralmente, acordavam melhores. 

			Entretanto, a hipnose médica começou, de fato, com Mesmer, (1734-1815) um austríaco que estudou leis, formou-se em filosofia e, em 1766, graduou-se médico pela Faculdade de Medicina de Viena. Frans Mesmer era discípulo de Paracelso, cuja teoria, exposta no século XV, admitia a existência de um fluxo de energia invisível que circulava pelo universo, assim como pelo nosso Sistema Nervoso, em harmonia com seu movimento através do universo. Para Mesmer, a manutenção deste fluxo energético circulante pelo nosso corpo levaria à preservação da saúde e, quando, por qualquer motivo, ele era interrompido, surgia a doença.

			No início, Mesmer utilizava imãs, com a intenção de fazer este fluxo de energia voltar a circular pelo corpo, e criou o termo Magnetismo Animal. Mais tarde, chegou à conclusão de que o uso destes imãs era desnecessário e que algumas pessoas eram especiais, com o poder de serem magnetizadoras e sendo, portanto, capazes de influir sobre o fluxo magnético de outras pessoas. Por isso, o uso dos imãs foi abandonado. Como ele acreditava que tinha o poder de influenciar no fluxo magnético de outras pessoas, passou a se apresentar perante os clientes com uma roupa arroxeada, e a aplicar passes no corpo de cada um deles. 

			Em alguns pacientes esta atitude provocava risos, em outros, choro e num terceiro grupo levava a um certo tipo de convulsão e posteriormente à melhora. Mesmer fez grande sucesso em Viena, principalmente após ter tratado de uma jovem pianista cega, chamada Maria Teresa Paradis, que era filha de um secretário do Imperador e também afilhada da Imperatriz Maria Teresa, da qual recebia uma boa pensão. Esta pianista ficara cega por volta dos 4 anos de idade e fora tratada sem sucesso por vários médicos de renome na época. Mesmer conseguiu curá-la (provavelmente era portadora de uma cegueira histérica) e com isso, sua fama cresceu. Contudo, a pianista começou, aos poucos, a se desinteressar pela música. Seus pais, preocupados com que ela perdesse a pensão da Imperatriz, tiveram uma enorme discussão com o médico. Depois de presenciar tal discussão, Maria Teresa voltou a ficar cega. Com isso, a classe médica começou a desmoralizar Mesmer e ele, então, mudou-se para Paris em 1778. Na capital francesa, para se prevenir de uma futura oposição da classe médica, pediu à Real Sociedade de Medicina que colocasse a prova seus métodos de trabalho.

			

			 Mesmer rapidamente ganhou fama. No entanto, sua clientela aumentou demasiadamente e, como não havia tempo para atender a todos, ele idealizou um sofisticado atendimento coletivo. 

			Criou uma sala com pesadas cortinas, espelhos, luzes suaves e cadeiras encostadas nas paredes. No centro da sala havia um recipiente com várias garrafas que continham “água magnetizada” e algumas varetas de ferro. Enquanto no silêncio profundo esperavam por Mesmer, os pacientes iam tocando uns aos outros com as varetas de ferro e, de repente, ao som de uma música, surgia a figura de Mesmer, com sua indumentária roxa, entrando na sala e tocando com sua bengala imantada nas pessoas ali sentadas. Algumas pessoas apresentavam sudorese, gritavam ou iniciavam uma espécie de convulsão, enquanto outras ficavam imóveis, como catalépticos e, logo depois, apresentavam melhora em seu quadro clínico. Com o crescente sucesso de Mesmer e de seus seguidores, a classe médica sentiu-se bastante incomodada. Por isso, em 1784, a Academia Francesa de Medicina e Ciências nomeou uma comissão, formada por pessoas de renome na época, como Benjamim Franklin (inventor do para raios), Lavoisier (químico), Bailly (astrônomo) Guilhotin (Guilhotina) etc. para investigar seus métodos e o convidaram para testar o Magnetismo Animal. Em um pátio onde havia várias árvores, pediram a Mesmer para imantar uma delas. Um de seus pacientes foi convidado para o teste. Sem saber qual das árvores havia sido imantada, foi instruído a abraçar uma árvore. Para que o teste fosse considerado válido, somente se abraçasse a árvore imantada, deveria apresentar uma convulsão ou catarse. Mas o que aconteceu? Ao aproximar-se da primeira árvore, começou a apresentar sudorese, e ao abraçá-la fez uma espécie de confusão. Contudo, a árvore imantada era outra. Então, a referida comissão apresentou o seguinte laudo: “a imaginação, com ou sem magnetismo, produz convulsão, porém o magnetismo sem imaginação não produz nada”. 

			Lamentavelmente, esta comissão não deu nenhum valor ao fato de que a sugestão era um elemento de fundamental importância no mesmerismo, fato que acabou sendo enfatizado por seus próprios integrantes. Com isto, Mesmer ficou desmoralizado, e caindo em descrédito, abandonou a França, viajou pela Itália, Alemanha, Inglaterra, disseminando o mesmerismo e se radicou na Suíça, onde veio a falecer em 1815. 

			Depois de Mesmer, surgiu o Marquês de Puységur (1751-1825). Apesar de não ser médico, Puységur era discípulo de Mesmer e ao tratar um jovem no interior da França, ficou muito entusiasmado com o fato de que este não reagia ao mesmerismo com agitação ou convulsão, mas sim com uma espécie de sono tranquilo, com fantasias agradáveis. No entanto, não era um sono normal, pois ele era capaz de falar, obedecer a determinadas ordens ou caminhar enquanto estava nesta espécie de sono. 

			Mais tarde, surgiu um jovem cirurgião escocês, James Esdaile. Entre 1845 e 1852, Esdaile trabalhou na Índia, realizando milhares de cirurgias com o paciente sob o estado mesmérico. Dentre estas, cerca de 300 cirurgias foram de grande porte, sem que o paciente sentisse qualquer tipo de dor. James Esdaile induzia o estado hipnótico aplicando estímulos táteis em seus pacientes e usava dois ou mais colaboradores para ajudá-lo a manter o estado hipnótico enquanto executava a cirurgia. Numa época em que não existiam anestésicos, antissépticos e transfusões sanguíneas, ele conseguiu diminuir vertiginosamente o número de óbitos em grandes cirurgias. Entretanto, apesar deste enorme sucesso, Esdaile encontrou forte resistência entre os seus colegas, que não acreditavam no efeito hipnótico e qualificavam de sacrilégio o que ele fazia, pois seus pacientes eram treinados a não sentir dor. Então, ele abandonou a Índia e retornou à Inglaterra. Logo depois foi descoberta a anestesia pelo éter que, apesar da facilidade e rapidez de sua aplicação, oferecia alguns riscos importantes, o que não acontecia com a trabalhosa anestesia hipnótica. 

			James Braid (1795-1860), que era cirurgião e clínico geral, foi o primeiro a utilizar o termo hipnose ou hipnotismo que no grego significa sono nervoso, pois acreditava que o paciente entrava em um estado de sono. Tempos depois, resolveu mudar para monoideísmo (fixar a atenção em um só ponto), mas não conseguiu, pois o nome hipnotismo já havia se disseminado. Braid começou a fazer uso de sugestões para conseguir alguns efeitos hipnóticos. Em 1843, foi publicado seu livro, Neurypnology of the Rationale of Nervous Sleep. 

			Mais tarde, surgiram duas escolas na França. A de Nancy, onde trabalhavam Ambroise Auguste Liébault (1823-1904) e o professor de medicina de Estrasburgo, Hipolito Brenheim (1837-1919) e a de Salpêtrière, representada por Charcot (1825-1893), que era considerado um dos maiores neurologistas da época e fundador da Escola de Neurologia de Salpêtrière.

			A chamada Escola de Nancy usava a hipnose que hoje chamamos de materna, cuja indução era baseada no uso de estímulos suaves e tranquilizadores e considerava que o estado de transe era um estado normal e não patológico. Segundo relatos, a Escola de Nancy usou a hipnose em mais de 10.000 pacientes nos seus primeiros seis anos de existência. 

			Emile Coué, que era seguidor da Escola de Nancy, descobriu a importância da postura cômoda e do relaxamento muscular para a entrada neste estado de hipnose, no qual as sugestões resultam eficazes.

			Já a Escola de Salpêtrière, comandada por Charcot e seus discípulos, usava o tipo de indução que hoje chamamos de paterna, ou seja, usavam estímulos violentos, como a explosão de pólvora, o ruído repentino de um gongo, o que obviamente desencadeava uma reação emocional. Algumas vezes, usavam também o estímulo tátil em diversas áreas do corpo, consideradas por eles como zonas hipnógenas. Os adeptos da escola de Salpêtriere consideravam o estado hipnótico uma reação de histeria. 

			Freud teve notícia dos trabalhos de Bernheim e de Lièbeaut e, em 1890, foi para a França, mais precisamente para a cidade de Nancy. Freud e Breuer tinham feito uso da hipnose e estavam muito interessados em aplicá-la para tratar as pessoas que possuíam distúrbios emocionais. Freud teve contato com as duas escolas francesas. Estudou com Charcot
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